
Escândalo em Blumenau:

de comprovação da escolaridade, e

fornecimento irregular de diplo.­

mas; enriqueciment-o- ilícito, en­

tre outras denuncias graves. �l!ara.
formular estas desnncías, segundo
dísse Alvaro Correia, foram gastos
meses de estudos, síndfeaneías.par­

ticulares sobre o ClSO, apesar 4as

ameaças constantes, pressões e, &­

tê, um provável "aoordo financeiro

proposto através de terceiro, por

Celso Voos, dono do Colégio Vale

do Itajai, tambern conheeído por

"PONTINHO ESTWANTIL". 05-

ni Rosembrock, projessor que tra.-
,

balho no Pontinho, sendo diretor-

assessor junto a Celso Voos, desll,

gado dos cursos, dennnC!OU o bai­

xo 'nível dos professores, que eram,

em muitos casos, antigos alunos

do próprio Pontinho E tudantU.

(Leia na ultima página.).

melros tiveram, dio":amDS assim,
mais "conforto" - o projeto do

governo é iníquo, imorJ1 e mcons­

títueíonal, Após a aprovação do

projeto, o general Figueiredo, num.

de seus arroubos verborrâgteos -

e na, certa apostando no seu Tbn­

pe -, discursando para uma. boa.

platêla e devidamente ''teleVjslo�

o MnB, que queria. a aprovação _ nado", disse que estava li> fazer lo:\.

da emenda Djalma. Marinho, ou democracia que meu pai me ensí-

Pon1inho Esludan1í1 é uma

.Ferse, níz Deputado

nou e não a. demoeraeía como

"Em Blumenau, um colégoi en­

gana, há mais de cinco anos, m.aJs

de seis mil alunos", denunclou no

inicio desta semana, na Assem­

bléia Legislativa, o Deputado Al­

varo Correia do MDB, ao ler, tam­

bém, carta assinada. por tres ç,x­
professores do COlégio Vale do lta­

jaí, mais conhecido por Pontinho

Estudantil. Entre as denuncias

formuladas, consta. a concessão de

notas a disciplinas nem mesmo

Iecíonadas (aulas de lngles), bur­

la total da autorização do curso,

pelo Conselho Estadual de Educa.­

�ão ; nãO. cumprimento da carga.
horária mínima exigida. peles cur­

rículos; forma criminosa de manu­

seio do salário-eelu'cação; corrnp­

ção; abusos e atent&d'os contra o

ensino; matriculas Irregulares, sem

ex:Igencla adequada de documentos

1 O Congresso Nacional aprovo:n

esta semana, por 206 voto_ contra.

201, (uma diferença. mínima que

nem assim sensibilizou o governo,
e após mais de quatro horas de

discussão na Oamaraj o substitu­

tivo do Deputado Ernani Sátiro

(um arenísta) ao projcto de anis­

tia do governo.

seja, de concessão de uma. anistia.

ampla, geral e irrestrita, disse que

o filho não imitou o pai, pois ao

anistia concedida à época do Ge­

neral Euclides Figueiredo, pai do

atual presidente, foi muito dife­

rente da aiual, classifiCada de pa...

nlítica pelo Senador Paulo Bros­

sard (MDB-Rs).
Esta foi mais uma. divida da U­

nião que não foi resgatada. Pode

tcr sido uma. anistia. a.mpla, mas

não geral, não irrestrita. Por seu

aspecto discrlminatólJio, deixando

na cadela os que já. sofreram o

suficiente nas mãos dos tortura­

dores e propiciando ao s exilados

- que em comparação a.os prl-

querem alguns", Se C5S!S

forem o povo, ousamos

que o general não está.

alguns
dedu1;!r

fazendo

nem uma. coIsa nem outra..

Nem promoveu uma anistia t·

-dêntlea à que seu pai recebeu,
nem a. que o povo reclama, atra­

vés de seus representantes e d·J9I

seus setores mais expressivos: am·

pla, geral, irrestrita.

Nem uma greve de fome de Sl

dias, ef.etDada pelos presos politl­
COS do presidio 1\1ilton n'lS �('�

reíra, nem outras mani!es:::açÓJ)S

pr6-Anistla geral, em todo o ptís,

senslblllzam o governo q-ue no el1

a.utorita.rlsmo, faz..se de ár itro do

de F� dr!>

C� 5.00 - '\lIIrlIal: C 'J I'.

GASPAR ('�) -)!.5 DE AGOSTO DE 1.97 M�O V -
_ -0.2'..1'

"partido do gove.rmo � a Arena, a­

liás, não se pociliin es;:tu:ir outra

cetsa, justamenite 1lCi!) 1�T'ar, du­

rante todos estes ,llDfllS, este "selo"

inoonfundiveI, es� I:Illl.l'CllIo earae­

tcristica. de partidA! de tSU tei!)io, de

submissão; enfiJm, de- ·1J�cro do

Governo".

Esperava.-se o gesto. !IJ:l'g-� gene­

roso, inconfanwvCBl ifn. spfuiltll' bra

sileiro que sempre qu::is a. ooncór­

dia, o armistícifJI" 's Ii.I:l.Z entre os

irmãos. E reeebenaoa
�

D l:DIIis es­

tarrecidos nesta tema. de c'Gl'deiros

de uma falsa. rewolln� ( IjlB que

não partiu do po J. o "'e�o mes­

qnínho, o punho fleeh:aão '110m o

governo segu:ran_crro. PJ r snras re­

deas, os seus líderes ,e s SC'lIIS biô­

nicos, que estão DIlIIIiB pl'coc:m;:p:lldos
em obter nomeaçíies fmtoms 'ila.ra.

cargos de ordenadrus pm1bs que

assegurem seu futmr-l!, o lIlI!e a­

pazfguar o Bmsll.

Desse modo, só se dlO e eoc::mltdr

que, para a. votaçã..o de- iIlIIl:. lJII'O­

jeto que tenha tlDL lIlSpet1t de

maior grandeza, nm1stla.

dos (Inclusive ntsti:�o � g',lOnl"-

DO, que p..Jderi�.r=!as perdoá-lo par

suas barbartdades), EÕ se podma.

votá-lo EC OS 2 enístas tivesEem

inrlepen --,..w, C ...."0 clm.tInUtlSSê:D

V6Undo rle.i.:ilio da canga, como :!.­

certadamen: af.zmeu o Deputado

Jorge U�1izil, q:ae esta semana,

d'umnte a taçãe tll!. anistia, tam­

bém afirCO:.:l t<uc o pro; to do fi­

lho não es;; à ::ltma (lo pai, "cu­

je; henra" - cEse, nam discursa

dos mais vi. entes - "ezhl'la en,

xov:Uhafu cem " :,ro osta",

!"l!5'OS

or sor

Agora.,

pGlJ1icos �-

te,. e. se.r.un :não mas

in:lelta.dos. hmn.il �n:.ernente ín­

duI dos c rc se l!»'Seln e .mmo-

ses e ti, ...�= !rI!! rste:-, r.e--

o, in::,1J:-"'r:iIo o "a-crn . E

poG'C ser i -G que o .go�·erno ávi­

do de Ibope qce tEm � boj poderá

fazer, conf nco g rto de gran-

deZ3 (:mi ') esto e po-

breza {incrn:to

Ct!ilpa. não t2IA IlS :;.õs, que que­

riam a prlmeira 3lt�rmtiY3..

Âcnl ,�s

quem. a t

muito.bem
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vo 13· CME - Masculino.:
, ,

d
.

1,6 x Positivo, 16. No orrun-

go pela manhã, S:�E - fe­
minino, 9 x POSItIVO, 17 e

CME - masculino, 17 x Co

Iorado 22.
,

Segundo o técnic? das e-

quipes, Marcos Muniz de Me
10 "estes resultados. apes,a� de

adversos, são satisfatórios,
pois noSSOS handebol passa

por urna f�e de transição,
tendo em vistas as no�as tec­

nicas aplicadas � .partIr �o�
Jogos Universitanos Brasll��
ros e os Jogos Estudantis
Brasileiros, e deve ser levado
em conta tambem que o Po­

sitivo e Colorado são as ,pria
Clcipais equipes do :r:arana ..

A·
fora isso, no próximo final
de semana as equipes mas­

culinas e femininas de bas­

quetebol, enfrentam no Gi­
nasio Lourival Buzarello, nOi
Clube V"'sto Verde, no Bair-.
ro da Velha" ao Círculo Mili­
tar Brasileiro de Curitiba,
tarnb �f'1 corno preparativos
aos ogos Abertos de Santa
Catarina. Hoje Dia 25, como
parte das comemorações ao

dia do soldado, a Comissãc
Municipal de Esportes, pro­
move nas pistas do 230. F
talhão de Infantaria, a fas.,;!'
eliminatória da "Operação
Juventude" que compreende
competi ões de atletismo in­
ter-escolar com a participa­
ção de 2.500 estudantes.

• e1ube cio�" E.C., por clolIJ ..

um. Màrcaram: Valdir (1) e Ne�n

(1) para o Ma.ringá . .l\.tuou como juiz
,

V" Martin'" que conduziu
o sr, IrJDO ",

pessimamente a partída, não conse-

guindo se impor em campo.

-:1:-

Juventude x Vila Nova: jogo reali­

zado em Poeínho, saindo vencedor o

Clube do Vila, por dois a um.
..

A próxima rodada será realizada a­

manhã, domingo, com os seguintes

jogos: Cepel x Oásis (o clássico da

cidade), Babítonga x Vila Nova, Es­

trela Azul x Vasquinho, Maringá x

.Juventude. Neste domingo,.estará de

fol Ir· a equipe do Vitória (o time eh

Coloninba).

(João Carlos Mansur)
CAMPEONATO MUNICIPAl. DE

GASPAR

RODADa DO ULT�O

. DOMINGO)
Pelo Campeonato Muni::lp:tl de Fu­

tebol d� Oampo de Gaspar (T""réu
CME --: Oom.ssâo rl'lluni.::ipa.l de Es­

portes), Inram reaüzados, no ultimo'

dom'l:::-o, os sagn.ntcs joga:;;:

América 1 x'3 TUIli - no Arraia),

com gols dr: ZUL:l. (Ilo:s) e Ma.nsllt ri)

par _. a Tupi, c nhrrcro descontando

para o América. Juiz: Bolacha.

Figueirense O x '1 União - Ga! de

Fal'inh:l> para o Uníão. Juiz: Jacó.

Feerovlárío O x Ajax 1 - J01 de
/

Boto para o AjlX. Juiz: Garnlzé.

Va.'quinho 2 x 1 Catartnense -­

gols de Aiala.. e C:l:bra para o VaslJlli·
n o, e Britinllo (1) para o Qatarinen·
fie. Juiz tia: putida: Tepe.
Brasil·l " 6 Patob - gols de vai.

CLASSIFICAÇÃO
"CHAVE Ali

Tupi em 10., com 6 p"6ntos ganhos
Textil e Tamandaré - 4 p.g•

União com 2 p.g.

Figueirense c América 1 p.g.

Cruz Vermellla - O p.g.

"CHAVE B"

Em 10á Vasquinho e Ajax - 5 pon

tos ganhos; Patota e Brasil - 3 p.g.;

-Catarínense - 2 p.g. e Ferroviário

O ponto.

QUARTA RODADA DO CAM­

PEONATO DE ILHOTA

NA SEDE

Oásis x Vitória: partida realizada

nas dependencias .da AA. Oásis que

saiu vencedora por cinco tentos a um.

Os gols foram marcados por: Valde­

mar (2), Zinho (1), Evilásio (1) e Jo­

sé Antonio (1), para o Oásis o �01S'.
dor Custódio, descontando para o Vi-

HANDEBOL E BAS­

QUETE PREPARAM-SE
PARA OS JOGOS
ABERTOS <.

As equipes de handebol
masculino e feminino da Co­
missão M nicipal de Espor-"

tes que preparam-se para os

XX Jogos Abertos de Santa
Catarina, jogaram no último
final de semana em Curitiba,
enfrentando as equipes do
Curso Positivo e -do Color;L­
do Esporte Clube, no Cen­
tro Modelo e no Ginásio de
Esportes do Tarumã. As d�s­
putas foram realizadas dias
18 e 19 deste mes, apresen­
tando os segciintes resulta­
aos:

Sábado a noite, CME
Feminino, 8 :g: Curso Positi-

di. (1) para. (J Brasil e C:lrlinp.os tõrla, com um gol apenas. A partida.
Sabei (2), Bati (2) e Z�zo (2) para c desenrolou-se normalmente, embora ii.

arbitragem não esteve ã- altura cJa

partida, segundo queixas de ogado­
res e torcedores, que consideraram

Que o sr. Osmar M. de Souza pouco

entende de futebol.

EM PEDRA DE AMOLAR

Patota. Juiz: João Nicolodi.

Cruz Vermelh2 3 x 6 Tam6Utl;�)','i

- Somente Joiio Valdir fez quatro

gols para o 'I'amandarê (não foi P03-

sivel saber os nomes dos demais au­

tores de gols, nesta. partida).
ARTILHEmOS DO

CAMPEONATO

Argeu - tio Tupi: cinco gols;
Félix - do TextiI: cinco gols;

, Zuza - do Tupi: quatro gols;
João Valllir, do Tamandaré

quatro gols j

Didi - do Tupi - tres gols.
Beto - do Ajax: tres gols.
Zezo - tio Patota: tres gols.
GOLEmOS MENOS VAZADOS

:Arara - do Tupi: do s gols
Alemão - d,. Patota: cinco gols
Guido - do Textil: cinco gols.

Babitonga x Cepel: partida reall­

zada no campo do Babitonga, que sa­

grou-se vencedor, p,elo escore I}e 9 a

um. Para o time da casa, converte­

ram: Aloir (2); José Manoel (1); E­

saul (2); Osnildo (1); Mário (3). A

parfida teve um desenvolvimento nor­

mal até o seu término sem reclama­

ções contra a arbitragem. Para o Oe­

veI descontou o jogador Garra com

um gol.

COMUNICADO
<O Hospital de Caridade e Maternidade Nossa Senhora do

Perpétuo Socorro, eomuníea que irá promover um Curso de A­
tendente de Enferm'ag1em, tendo vagas imeilia.tas para a con­
tratação de 4 candidatas.

INSORIÇõES: A partir do dia-08-79.
LOCAL: Departamento P,essoal do Hospital, sito a Rua 7 de
Setembro Dr. 97.

EXIGENCIAS: lo.) Idade mínima 16 Anos.
20 Grau de Instrução: 10. Grau Completo.
Gaspar, 16 de Agosto de 1979.

A DIREÇãO.

-l[-

Vasquinho c Marlngá: jogo realiza­

-do em Bau Baixo, saindo vencedor

,/

Baterias Cunha
Venci. s e reformas de baterias com garantia ..

até O prazo �e um ano. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOSTabelião - Júlio Cesar Bridon dos Santos
EDI!AI� DE': NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOSPOI' nao terem sido encontradas nos endereços a .....;- f 'd'� orneor os ou

recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente Edital 'Virem 0'11dele eonhecímento tiverem, que deram entrada nest O.c.,
-_

e .llClO, para. serempretestados, contra os respOnsáveis, dentro do prazo legal, os títulos com.as seguintes características abaixo relacionados pel b "0__', o anco --..uennduslWaltel' Schmitt, Bradesco.
Título 049 - Vencimento 16.06.79 - Devedor .José Reinaldo Hàl ILl'S.tulo 10-091 -798 - Vencime?to 10.06,79 - Devedor NelsoD Francisco.lIasckel.

Titulo 234709 - Vencimento 28.02.77 - Devedor OSValdino Mais
'; I

Título 232981 - Vencimento 15.01.77 - Devedor Osvaldino Mais
�ituIo 032445/0!l .:_ Vencimento 25.07.79 - Devedor �delar HOelscher

G;lSpar em' 23-08-79.
1Julio Cesar Bridon dos Sa.nt05 - Tabelião e Oficial de Protestos

uto elétrica em geral.
M�0 de obra especiaBHda. Prestação de ser­

"1('0<: e s corro' Rua Itajat, ar. 283 - Gaspar,

._. -�----- -----

CHURRASCARIA LIDER

O convite para a melhor refeição. Espeto corrIdo, Almoço ou

Comercial. Com a melhor equipe de li'arçons.

SOB A DmEçAO DE OSMAR ZIMMERMANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-0127 - Gaspar Sa.nta CatarlBa
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DBIO nBSCIIAIIPS

(Jeníe & eia. II'" em Letra. tVl'IC)
Pi'oleaor de Llnriddi.. tFUBB)

ANISTIA I

A anistia. de Figueiredo está.

itrestrita. O presidente da Republica

conseguiu fazer valer a sua vontade,
contra a vontade de grande parte do

Congresso Nactonal (arénístas e eme.

deblsta), Na minha opinião, anistia

ou é ampla, geral e irrestrita ou não

é anistia, carece de sIgnificação ple­
na. No entanto, olhando-se o contex­

to nacional e desejando-se uma aber­

tura democrática rápida (para uma

estabtlízação da economia brasileira),

ti- anistia de Figueiredo é uma vitó­

ria do presidente, não sobre a opiníáo
da corrente pró-anistia irrestrita, mas

sobretudo sobre a opinião da corrcn­

te que não desejava anistia nenhu­

ma. Sob esse angnlo, o presidente Fi­

rueiredo ganha uma batatha, E pc­

ie pensar adiau',e no seu nrojeio de

reclemocratização do l'aís. Uma coisa

temos que recoc nccer: eerüvamerue

é o primeiro pr.·,;;·r.cnte da ,·bamada.

Revolução d� 1964 que cumpre nJ:Ua

promessa nesse sentido, sensível à

vont.a.de popular.
PATRIA'

A Comissão Organizadora da �eUla­

na da Pátria, presidida por Dr. Pt'­

dro Abreu (Juiz da Oomarea-, Vili:il

F.rrnando Poli (Prefeito MLI '. 'cípal},
.\.T.iz Carlos Spengler (PresiJ"ute da

Oamara) e Hubert Weh.mu:t.h (Coor­

denador Local de Ensino). Já eial.e­

TOU o programa. a. ser de"mvolvlilfl

no Municipio de lo. a. 7 de setemllro

Em' suas Ilnhas gerais, os fest.ejos o­

bedeCem ao esquema. do snl) anterlor.

No' entanto, há algumas nov1.llldes

rara o corrente ano: a) durll,nte a a­

bertura, no dia. 10., as 9 horas, em

frente à Prefeitura, haverá a P&ttl­

cipação dos estudantes da E.B. H()­

nório Mira.nda, E.B. Ivo de Aquino e,

do C.N. Frci Godofredo, quando será

acendida a pira comemora.tiva.; b) o

àes�i1e em Belchior Alto será. no di:J.

�, as 9 horas, com a. participação da

E.B. Frei Policarpo e Jardim de !n­

tancia. Municipal; c) DO dia 'I, bavp.­

rá, antes do des(ile, no centro a

"Corrida da Independenem", com a.

participa.ção de entidades publiea!! c

privadas; d) o desfile do c}la. '1 serâ

na rua São José, em uas partes: I}

desfile dos escolares e 2) desfile de

rrupos (Banda São Pedro; Carros A­

legóricos; Clubes; Centro de Tradi­

ç6es Gauchas de Gaspar). A Comts­

d� Organlza.dora solicita a. participa­

ção dc todos durante os festejos ,la

Semana. da pátria,

BAMAE
A Ca.mara Mtmlcipal de Verea.do-

deverá yo\ar :n.a pr6x1ma. semana.
res .

aí:

}>rojeto de 'lei que rescinde o OODve-

1.:10 entre a. Prefeitura e & Fundação
SESP (Curitiba). Pelo convenío,' as­
sinado em 1972, a Fundação SESP

vem admínlstração os serviços \
do

SAMAE, órgão municipal que man­

tem a rede de distribuição de água,
Durante a .tramitação do projeto, na

Camara, os Vereado(es ouviram as

ponderações de ambas as partes (pre

feitura e Funchção) e chega agora. a

lima definição. Na ultima reunião,
realizada na terça-feira, a bancada

da, Arena se pronunciou em plenário
f.ivoravelmente à rescisão do conve­

nío, .nos termos do projeto de lei. A

procurem eom um dos dois. -:Ií- 0-

,bras da canelul. de esportes e feira.-U­

vre, Jqnto ao acesso da Matriz, deve­
rão ser reiniciadas logo: Ca,mara oe

Vereadores já aprovou dotação para

os trabalhos. -!l:- Gaspar está in­

cluído DO projeto PRO.LUU,SICIPIO,
fI·ra o ano de 1980. P ..l.o pl'<JJ:>w, a

I·, ',1 f!(.llr� receberá recursos a. serem
I

h)�!'tados na expansão e nlanuteo':{.o
I'e ·"...a rede de ensino. Plcícito Mu·

I dpa,l já endereçou ofí .'0 ao Secre.

tário Antero Nereolínl, da Eclul:a ,á'),
selícítando Informações para a assina­

tura do respectivo convenio. -x-

Pratleamezite sol:uruonado prohtcma

Blumenau/Navegantes. -x- No dS.

4 de setembro, festejam saas "Bt>rlu

de Prata" o casal Anto.a\o Nellio.

Hostins e Maria Cecilia �,S9stina.

Ele é funcionário da Preteit 1m. �D­

n cip::1 de Gaspar - Setor Ile Obras.

Ao nosso amigo "Duda" e à su!\. espe­

=a, os cumprimentos da COiJfl'l.. -Jj­

!,!!orre e equípamentos da. repetidora.

�e TV começam a .ser instalado!!. f{r

ças ao a.poio Ilt" bons 5a"rw,rense••

-x- Com Ida. 25 aaes r;e serv!�

n Prefeitura JUunicipal de Gaspa.r a.

Sra. ROSa Laguna: a DOS;;a, homena­

rem a Dona Rosa. -x- .....Mse da'

semana: "Vamos comemor � juntos

llanca4a do MnB, acompanhando a. da demarca.çáo do acesso Gaspar à Semana da Pá.tria!'.

administração, já se havia posíeíona-
do a favor. Chega-se assim, a um con

senso geral e unanime em torno de

questão de
-

fundamental �llortancia
ao desenvolvimento de Ga.spar. Aliás,
dcntro de um principio pelo qual sem

pre batalhamos: o de gerirmos as �os­
sas próprias coisas.

UMAS E OUTRAS

Missa de Açã� de Graças, comemo­

ratíva à Semana. da Pátria, será na.

Igrgegjga Matriz de São Pedro Após­

tolo, no dia 2, as 18:80 horas. -x­

No dia lo. de setembro, estarão fes­

tejando seus 25 anos �e casamento o

casal Sany e Eunice da Silva. A ceri­

mônia religiosa será na Matriz, du­

rante a Missa das 19 horas. Nossos

eumprínrentos ao �aDY,� funcionário

da Prefeitura, e '" Eunice, ·funcionária.

(pro�essora) da E.B. Honório Miran­

da. -x- Oampeonato Municipal de

Futebol de Campo prossegue: agora.

com mais serenidade. ;Vamos em

frente, com calma. -x- Luiz Fer­

nando 'PoU, prefeito, Luiz Augusto

Pelli, assessor de fina.nças e deputa­
do Alvaro Correia, estiveram no Rio

de Janeiro, para tratar de reivindi­

cações municipais junto à Rede Fer­

roviária Feder�. 'Entregaram memo,

;rial descritivo ao Diretor da Rede,
Elmo Cerejo Falas. Nos próximos

d!as, haverá. uma. resposta. -x':'" Pre

feitura 'de Gaspar encaminhou ao Se­

cretário Esperldião �n, dos Trans­

portes, solicitação de convento, a fim

dI' obter recursos do Fundo Estadual

de Assistencla Rodoviária .fFEAiR) no

valor de Cr$ 400.000,00. A intenção é

aplicar esse valor na aquisIção de u­

ma "carregadeira", ainda no correD­

te ano. -x- A "Corrida da Indepen­

denela", a. ser reaUzada no dia. '7 de

setembro, conta eom.a sua colabora­

ção, senhores empresáriOS, Walter

Penz e Joio Carlos Mansur slo 09

organizadores. �l� Info�.

_.....'V'.............w J"_... .......JV<.... ---..,..,...__-.J"............�--

�

EXETER

I
u __�='_ :O_'��_:�:�:�j.�::7':p�_�_� :�"�' _ i
.�� __ • _� ••••��__�_'" .....��ir_-Al'W'IWr_ ..,,�...�""""6r::.��'.

EXERTER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDA.

Em Gaspar. contrate seus serviços de terraplena.gem com

CARLOS SILVANO.

HOTEL PROGRESSO
LANCHONETE E CHURRASCARlA

D'E PAULO ANTONIO DOS SANTOS

Agora ofere o Super-galeto, super assado, super gostoso, girando
no espeto.

ACEITA-SE ENCOMENDA, A71ENlHiMENTO NA HORA

Rus. CeL Aristiliano Ramos, 298 - Fone: (0473) - 32-0164'
89.110 - GASP:AiR - se.

.... UM LUGAR
,.;- TRANQUILO
:'OI!.. '

PARA SUAS
.' ..

- (' COMPRAS

.......... a

AMPLO

ARTIGOS

DE ,

�,
I

BLUMENAU
:.)3

.".�
6,

.�1

--

ANEXO

'. ESTACIONAMENTO
"' C,J

CAFÉ

COLONIAL 'if
VISITE-NOS.'

,j

h:: :;: -:
-

,
' '1'-

I" RU8 Itaral, 1373 - Fone 22-1038 - BLUMENAU _ SC-
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Berry
.

"

A .

primeira vista t m-se a impren­
do de que, na iBrasil, para uns pou­

eo privilegiados o berreiro é tine.

iMas não é só Impressão não, \Il: assim

mesmo le quem 'berra mais e mais al­

t" leva. O bom berrador anda sem­

pre vigilante, à espreita do momenf O'

oportuno para um berro de misericór­

dia; o que lhe colocará aos pés, re A­

luadas, todas as aspirações.
. .De piano nas mãos e pés e muslca

elássíca a tiracolo, Maluf vem se ro.

velando um eficiente berrador, co­

:ohecedor que é da força demolhlnra

1110 berro numa terra de tanto sílen­

ceio, Brasil. E foi CQm O' berro que o

que até hoje nenhum p'olitico ousou

ele QUSOU e levou. Foi ainda com um

berro que desafiou Brasília e surru­

!piou de Laudo Natel o governo rle

São Paulo. Com um outro berro astu­

"to rachou ao meio O' MDB paullsta,
abrigando a oposição acovardada �,
tem parte adesísta a um mutismo rc­

'�elador da inabilidade politica (.:ue

grassa a agremiação oposíclontsta
:oos ultimos meses. Com um }Jerro

'grosso de areia parou as sondas de

�rospeeção e pôs em discussão a ní­

i"el nacional o desacreditado monopó­
'110 estatal da. Petrobrás e partiu ele

Fróprio para a descoberta do ouro

'tlegro em solo paulista.

Como a ele agrada mais o impacto
,de suas palavras do que os resUlta-

-

õos das promessas que vem-atrâs des­

tas mesmas palavras, Maluf etacio­

nou o seu "Trenzinho da Alegria." na

bucólica estação de Santa Catariita,
f(}i rei durante muitas horas para as

nossas autorídades prostraêas' de ad­

miração quase apaíxonada", .deitou fa.

lação elogiosa sobre o nosso carvão,

prometendo transportá.lo para. São

J>:l.UIO' resolvendo desta maneira o

110SS0 excesso de produção.

Agol,'a o fato mais curioso nisso tu­

do é que eu não sabia (Ah, Santa Ig-
,

norancia) que tínhamos petróleo e

não fiquei sabendo como tam,bem que
ele, Maluf, trará as sondas paulistas
para a prospecção do petróleo cata­

rínense.

� assim que Maluf é. Um bom ber­

rador, um berro com muito efeito e

Santa Catarina, rendida ao fascínio

dele, acabou lançando-o seu candida­

to oficial à. Presidência da Republica.
Ele, porém, não disse sim, nem não

apenas calou. E sorrlu,

Gente, é preciso calar o berro desse

homem porque, com um berro movi­

do a petróleo, ele acaba. em Brasilia..

Ai será tarde demais.

José Endoença Martins.

.!JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

SANTA CATAlUNA

GASPAR,

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
O Doutor PED'RO MANOEL ABREU, Juiz de Direito da Comarca de

�a.spar, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos quanto este edital virem ou dele conhecimento ti­

verem que DO'l autos da CONCORDATA PRlEVENTIVA requerida pela ME­

TAILURGICA TUThBINA LTDA., foi poferida sentença julgan4,o cumprida a

1Z'cferil]a. concordata, do seguinte 'teôr: """Vistos, etc... A concordatária, atra­
'tés do petítõrío de fls., requereu fosse julgada cumprida a concendata jun­
tando para tanto as respeeívas provas, na conformidade do art. 155 da lei

f:ilimcntar. Tornando publico o requerimento, para (j) devido conhecimento

Gios Interessados, decorreu in ilbis O' prazo da reclamação. O Si. Comissário

!Il a Dra. Promotora. Publica, ouvídos, manírestaram-se favoráveis ao Ievan­

itamento da concordata argumentando que foram liquidados ,todos os �rédi­
sos habilitados ?OS presentes autos. Em face do exposto, do que mais dos

antos consta e com fun.damento no art. 155, § 40., do Decreto.Iel Dr. 7.661, de

�l/06/1945,- .JULGO CUMPRI>DA a concordata,_ declarando a extinção das

Iresponsabilidades da concerdatâría, para que produza os seus juridicos e le­

pis ef.eitos. Publique-se a presente decisão, por editaI, por uma vez no 6r­

po oflclal e por duas (2) vezes em jornal de circulação local. Custas ex-Ie-
-e:

ge. PoR.I. Gaspar, 20 de agosto de 1979 (as) Pedro Manoel Abreu, Juiz de

Direito. E para. que chegue ao conhecimento de todos, foi Iavrado o presen­

te que lido e achado conforme, vai assinado. Eu, Eulino Lade'Wig SUvelrà,
.

�rivã: o escrevi.

Gaspar, 20 de agosto d� 11979.

IPEDRO M'ANOEL ABUU - Juiz ªe Dir�to

;.
.l?J.lglf1!Ia 4'l-

---------------------------------------

Ilhota era módulo espornvo
iSegundo infO'rmações prestadas pelo

secretário JuliO 'César, de 'Cultura, Es

porte e TuriSmo, deverá ser aplicada
.

no Municipio de Ilhota, com início

previsto para o corrente ano, a Im­

!porlancia. de um milhão de cruzeiros,

na construção de um módulo para a

prática de diversas mO'dalidades es­

põrtivas. A. :verba., acrescentou o seere

tário, será proveniente da União (g"oO

tos vínculados, do Executivo de ilho­

ta. O primeiro projeto, para venda. a­

través de leilã.o. de uma. motoniveJa...

dora e uma pá carregadeira, com as

!leguintes propostas apresentadas: o..

ferta inicial de 400 mil cruzeiros jiela

motoniveladon, e 250 mil cruzeiros

pela pá carregadeira, ambas em per.

feita.s condições de uso. O leilão será

realizado em setembro.

mil cruzeiros) e do Governo do Esta-

do (200 mil cruzeiros). -
< _

O segundo projeto-de-Iej, visa à !t.-

I
Ao têrmíno da construção do modu- quic;ição de uma motoniveladora. nova.

]0 esportivo, o Município de Ilhota no valor aproximado de 1 milhá.o e

estará em condições de participar dos 6�fl:6(} mil cruzeiros, sendo parte fi-

Jogos Abertos de Santa Catarina, ex-" :"il\nCÍada. A concôrrencía publica se-

plicou Julio Cesar. rá aberta nes próximos dias.

A notícia foi recebida com entusias-
.

mo pelo poder publico Uhotense, que Finalmente, o terceiro !projeto 3,{lI'O

enfatizou ser a obra de fundamental

importancia para. o Município, onde

cresce um.... juventude ávida pela. prá­
tica de esportes, e em condições de

disputar 'diversas modalidades espor­

tivas e projetar a regIão em eompe­

tições de ambito estadual e até mes­

mo nacional.

va ,lO pela Cama.ra, e .que tem VÍDfOUIa­

ção com os dois primeiros, autorua .,

;r;::'i'ecutivO' a firmar convenio com II

Seeretaj-ía dos Transportes e Ol>raa

do Estado, no valor de 400 mil era­

zeíros, como ajuda financeira na. a­

qu?�ição de mot-OnÍveladora, e, aialta

para a concretização de a.juda flnan­

ceira da. STO para a manutenção �.

Patrulha Meca.nizada do Esta.doi" em

operação no municipio.

CAMARA APROVA PROJETOS

A Camara Municipal de Vereado­

res aprovou, esta semana, tres prO'je-

f'

Confecções Hordréper

Na

LINHA JOVEM

Loja Gasparease de Pedro Zuchi em
Gaspar - s.c.

___-."...-�_......._..-_,. -_._..aPW"a,._�._...,._.-.--_.----.---.---..---.-. - - __�. .._..-....-_,..,_..,.....__..".

KUNZ CONFECÇÕES LIDA.

"ISAGE ... � a nova etiqueta do vestiário feminino.
Posto de Vendll.6 e fá.brlca:
Rodovia. Jorge Lacerda., 2.01'7 - Próxilno ao
Paraiso dos Pônela em Gaspa.1' _
Telefones 32-0220 - 320008 - €.P. 66. ..

-- _. ....,..,.._ ...._. _ ..- - ..1Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C(;munidade quer departamento
de segurança vinculado â.

PrefeItura
o proprietário do Escritório Fonte

Contábil, sr, Amo Knúth, como gas­

pa,rense preocupado com seus seme­

�ntes e com o bom nome e o desen­

volvimento de sua comunidade en-
.

'

víou esta semana correspondenoía ao

presidente da Camara Municipal de

Vereadores de Gaspar, solicitando' o

empenho do Legitlat:vo para a ím­

lllantação, na cidade, de uma corpo­

ração de segurança noturna. O que

motivou o enviou de expediente ao

são por firma de' Rio do SUl que, há mos generosamente para. ver proteul-
tres meses, não paga os "funcionários'" dos nossos bens materiais e princi-

apesar de recolher, periodicamente, as p·alme.nte nossas vidas sem que em

\0
rontcíbuíções que os prõpríos vigilan- Dada de concreto resultasse?

tes arrecadam, para a manutenção da 'Esta pesquisa, por razões bastantes

corporação. 'óbvias, torna-se completamente d'es-'

A íntegra (la carta enviada ao pre- nece�sária, pois os fatos por sí Só de-

::idente da Oamara é a seguinte: monstram que há necessidade premen

Exm.o. Sr. te, sem eelumas, burocracias on dís-

LUIZ CARLOS SPENGLER cussões de somenas importancia, de

DD. Presidente da Camara Ma- implantarmos em nossa cidade' uma

nieipa l
Vereador Luis Carlos Spengler, se-

gundo informou o missivista, foi a re- GASPAR - Santa Catarina

(lente reportagem publicada pela Ga- Senhor Presidente:

zeta, dando conta da situação humí- Por quantas vezes nossa Comunidade

lhante atualmente vivida pelos vigi- já ·foi ludibriada por pessoas e firmas

lantes noturnos em Gaspar e outras \ "especializadas" em segurança notur­

localidades do Estado, explorados que na? Por quantas vezes já contribui-

Prefeitura Mú ici_Jo! de (in i)' .r

Pr.ogra ao s m Pátria
DIA HORA COMEMORlAÇAO
jJ..Ó9 09:00 Abertura da Semana da. Pátria, com a participação de Auto.

torídades e Estudantes. Local: Praça Getulio Vargas, em fren

te à. Prefeitura.

tl2.09 09:00 Desfile de Escolares, em Belchior Alto. Participação da 'E.B.

Frei Policarpo, e Jardim de Infancia Municipal.
J.8:30 Missa de Ação de Graças, na Igreja Matriz ae São Pedro A­

póstolo. Participação de Autoridades, Estudantes e Comuni­

dade.

03.09 08:00 Homenagem·à. Pátria - Escola Básica. Honório Miranda,

Cl4.09 08:00 Homenagem à. Pátria - Escola. Básica Ivo de Aquino.
20:00 Sessão Solene da Camara Municipal de Vereadores. Part�­

cipação dos Cursos de 20. Grau do Colégio Normal Frei Go­

dofredo. Local: S.C.R. Alvorada.

05.09 09:00 Homenagem à. Pátria. - Jardim de Infancia São José.

20:00 Sessão Solene do LyODS Club de Gaspar. Local: S.CR. Al­

vorada.

06.09 08:00 Homenagem à Pátria - Eseolllo Básica Frei Policarpo e Jar-

dim de Infancia Municipal.

f<1.09 06:00 Alvorada Festiva, com a. participação da Fanfarra do Colé-

gio Normal Frei Godo�edo e Bànda Musical São Pedro.

09:00 "Corrida da IndependênCia" - Rod. Ivo Silveira a Rua São

José. Participação de entidades publicas e privadas do Mu-

nicípio. .

09:00 Desfile de Escolares, na Rua. São José.tOrdem do Desfíle:

Jardim de Infancia São José; E.B. Honório Miranda; E.B,

Ivo' de Aquino; 'E.B. Frei Polioarpo; C,N. Frei Godofredo;

Banda Musical São Pedro; Carros Alegõríoos; Olubes; Escola

Municipal Int. José Spengler: Centro de Tradições Gaúches

de Gaspar,

CONVITE: A Comissão Organizadora convi·da. a todos para participarem
.

... S d Pa·trla numa demonstração de espirita cívico e

do Programa. "a emana a ,

amor ao BrasiL \

VAMOS COMEMORAlt .JUNTOS O NOSSO BRASIL

corporaçâo de segurança noturna.

Permito-me apenas lembrar a V.

Excia. as inumeras resídencías assal-
.>-

tadas, pessoas violentadas e atiradas

à queima roupa, razões, pelo mimos

I;'llra mim, suficientes para justificar

sem"""Rerda de tempo, a criação de um

(lepartamento autonomo de seguran-

ça. diretamente vinculado, a:dministr�
.ao e fiscalizado pela Prefeitura Ma­

nietaI, 'mediante a cobrança. de uma

taxa. de segurança noturna - 'l'SN,
:a exemplo da taxa de limpeza, ta""
ele expediente, taxa d'água, taxa d�

ealçamente, taxa de bombeiro (esta­

�ual), etc.

Estou convIcto de que esta. provide.o

da, merecerá de toda a Comunidade

um profundo reconheeímento- e :t cer­

têz:: de ter, Dl> cetenãa Camara Mu­

IDcipal que V. Excia. tá!) bem presl­

d�, um exemplo de representantes C�

munitãrios.

ATENCIOSAMENTE

ARNO Kl\"UTH

Rua Itajaí, nr, 499 - Gl-spar.- sn.

�=�
FONES - 11-01111 - 320103 I- ADVOGADO -

.

."._-.:-_-..-.-.-.-...._---.-.-.-........----_......._._.. ..-.....-.-.....,-_-...,.._..,....,."....-..--.._-..-..-..�

-����;:��;;��!
E� \

I
Carlos Alberto Bley (Engenheiro Civil)

Maurílio Schmitt (Engenheiro Civil)

Escritório: à Rua CeI. Aristiliano Ramos, 190, lo. andar

! F.ne 320091 - (infermações - Ga'P" - se.

,.._...-..:-_-_......-�.........w.....,..,....,..""..,...w.-.t-.-.""'*'--.....r..--...
- .......-,.-.....�

curso e colégio
1 ,.---

CURSOS MANTIDOS: A nível de 2°. grau:

Processamento de Dados - Técnico em Co ntnbí i"aca.de

Assistente de Administração.

A nivel de 10. grau: - SupletIvo Sistemático. ou Ginásio em

2 anos.

OUutr05 Cursos: Pré-Vestibular e Datilografia.
CURSO E COUGIO "DOUTOR BLUl\IENAU"

Experiênoia - Seriedade e Eflctêncal

Rua. Curt RerIng, 40 - Blumenau.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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170 animais inscritos pira ,lxpo$·lção
. de Gado Leiteiro'

AproX:ma.damcnte 1'70 anlmais !IaS
&aças Jersey, Holandesa. e Fleck-Vie�
� estão inscritos para a PrimeIra

E.'1lo-feira Regional de Gado Leiteiro

de Blumenau que se realizará dias SJ.

di: �gosto, 1 e 2 de setembro, em i\­

rea ànexa ao prédio da Secretaria. da.

j).gl·icultu1'a da Prefeitura Municipa.l,
no Dai 1'0 da Velha. De acordo com o

eguiamento da promoção, os animais

tll1!Crltos poderão partt clp!!.r da. mostre

prop lamente lUta, da exposição para.

j1l!gamento e postertormente.
O Secrctârío Municipal de AgricuI­

tura, veterínárío Renato Beduschí In­

�olmou que os animais que participa.­
rem das tres etapas terão mais 'ehan­

ces de serem negociados durante �

Santa. Catarinll.

Em quatro barracões de lona, com

uma área. total de exposição de 600

metros quadrados serão ocupados na.

mostra que inclui tambem , mostra
de implementos agrícolas e alguns

produtos, como os da Cooperativa A­

grícola Mista de Produção Animal da.

cidade de Indaial - Ca.mpal.

rara o próximo ano pretende-se or­

ganizar umanov a exposição, a nível

estadual, mas tudo depende da cons­

truçâo de galpões próximos à SeCl'C­

ta-ria que ocupariam uma área de a­

proximadamente 3 mil metros quadra­
dos. 11; intensão do Secretário Rena.­

to Beduschi realizar pelo menos tres

t'lqJosiçoos anuais de gado em Blume,

fnge�helr.s ap.iam ca.•,anha· (0:8"0
loteamenf.s dande'st'fnos

Uma represe.ta� da Assocfaçáq
(Jos Engenheiros do Vale do Itajai.
I1der"da pelo presidente da eniidade,
Valsonir Zilli, solidarizou-se com o

Prefeito Renato Vianna/pela inicIa.ti­

va de ter denunciado pul>licament,e
os loteamentos clandestinos existen­

tes no.municipio e prometeu colabo­

rar denunciando ao Executivo quais­

quer in1cia.tivas dessa natureza e ou­

tras eventuais irregularidades na ese­

oução. de serviços de engenharia.
A Oomíssão entregou ao chefe do

Execuh �o um ofício.. solicitando que

os õrgãos competentes da mUDÍcipa.­
Iidade passem a exigir a ART (Ano­

tação de' Responsabilidade Técnica)

para todos OS serVIços de engenharia.
ainda isentos desta anobçã.o tais co-

-
"

pograrla, demolições, ete, Tal prori�
deneia visa segundo 08 en&'�

impe'dir a ",tuação indevida de .1ei&'0I\.

"responsáveis por 'barbaridades" ....

gressões contra o nosso meio-ambien­

te". Vianna prometeu atender ã. rei­

vindicação, contando com o apoio dlIl

Associação e do CR,EA - Conselho

Regional de Engenharia, Arquitetura
e Agronomia.
Renato Vianna comprometeu-se a:in'

da a dar uma ajuda fínancetra de Cr$

20 mil ã. Associação para que ela re­

eepeíone, com um almcço tipieo, os

400 participantes da a6a, Semana Na.­

eíenal de Engenharia, da Arquitetura.
e -...Ia Agronomia, que se realizará cml·

Florianópolis, de 11 a. 16 de novem­

bro deste ano, Eles visitarão Blume-

rtfllização dos arremates que terão nau, uma vez que os plantéis do mn- mo terraplerut:gem, Ioteamentos, to- nau durante um dia. desse periodo.
eobertura financeira do Banco do n:'cipio gozam de excelente eoneelto

BI'IU:i1, com teto de até Cr$ 1 mllhão entre os fazendeiros e criadores !Js ·

J'w_....�.........w."tF_�..n.�....-J".w�

negociável e do Banco do Estado de bovino de Santa Catarina,

esul od s da Exposição de Guaipec:os
No dia dos pais, realizou-se com

todo brilho e sucesso, a. prímeíra Ex­

!posição Gasparense de Cães Vira-La­

tas� que apresentou os seguintes re­

sultados:

10. pior - Pínk, de proprledade de

Julio César Zlmmermauu;
20. pior - Bobi de Celso. Huber;
30, pior - Banzé, de Valmir Ricardo

Ottíqulr ;
10. melhor - Petit Pois, ele Isahel

j'( r.tes Schramm: e

):0, melhor - l_l'n de Renato Cou lata

te;

30. :g1clhor - .Lh, de 'l.�mn Trichl.
fa.lli.

() julgaml'ntn C'li J're�i( ido pr.lo

)'! es dente do Kl:Llt.\1 Cltlh� de San­

'" Catarina Sr. Adauto 'lfa.lIS11T IEla-.
menall), auxiliado pelo, médicos-ve.

terinários Drs. Renato' Beduschi (Gas-

(lo os troféus entregues pelo Prefeito

t.uís Fernando Polli e neto presiden­
te da Camara Municipai de Ve'rea­
oores Luis Carlos Spengl!l:.
No próximo ano, com a mesma prn

m ção do Clube Atlétic') 'I upí, no
Do:a (los Pais, será l'ealiza4]a a segun­

('a exposição' gasparense de cães ha­

ver do também premiaQ§.:) dos porta­
cores de sangue puro (com ou sem

I'f"lligree), a fim de que não aconteça
concorrencia de cão pur i com vira-

o promotor e eoordenadoe da ex­

posição agradece a cohhora.ç.io tia.

(fa,7eta do Vale, Rádio Ohlle de (las·

par, Café Beduschf, Na ;!t. '63\'bieri

IPropaganda); Casas Julio Sdlramrl1;

Poderes Executivo e Leglsla.th''''. bem

como outras empresas e 'P�soa � que,

direta ou indiretamente, ,p..re!!Ugia.l'am
r. evento que futura.mente terll efeite·

par) e Gérson Jorge Kre-ys!lJ'. e sen- turístico.

AGORA EM GASPAR:

De Vitorie Marqlletti,

Capas e estofamentos para autom6veis e reforma

de estofaélos em geral.

Rua 7 de Setembro, '43 - Gaspar - SC.

o Gabinete da Presidencia:
'da ECT divulgou ontem, co­
municado oficial sobre as

medidas tomadas pela empre
sa diante das reivindicacões
dos seus funcionários.' Se,,!
gundo o comunicado da
ECT, os funcio-iários recebe­
rão imediatamente um au­

mento real de salário e mais
um adiantamento da ordem
de .20°/0.'

.

Diz a nota distribuida pe­
la Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos que 90°/0'
Cios funcionários da empresa

que recebem até 10 salários
mínimos, serão beneficiados
pela decisão do governo em

carater imediato. É a seguin­
te a tabela de aumento para
os funcionários e o respecri­
vo adiantamento salarial: o�

que recebem até 02 salários

mínimos terão correcão de
15% na curva salarial e mais
20% de adiantamento em

função do próximo reajuste
e 02 a 04 salários mínimos,

receberão 10°/0 na curva sa

larial e 20°/6 de adiantameu"
to; de 04 a 07 salários míni­
mos, 5°10 na curva salarial e

mais 20°/0 de adiantamensoc
de 07 a 10 . alários mínimos;
2°/0 na curva sala:,� li. e 20t!@.
de adiantamento e para aque
les que recebem ma.: de 1a
salários mínimos; 20°/0 de a­

diantamento por conta do
reajuste futuro.

o comunicado da EC'lr
revela, ainda, que os novos,
valores salariais 'para os seus

funcionários passarão a vigo
ta r a partir' de 1 o. de setem'"'
bro.

INSTALADORA OSMAR

Completa. linha de e1etl'o-doméSticoe ao geral, de váriae marcas.

Venha. conhecer as Unhas

COPAS FÓ�C� - OENTEN!ARIO.

Troca de gás 3. domicilio - Instal&9ão elétrica e hidráulica. em

êera.l·

SSERVIÇQ RáPmO E mRFEITO:

Cha.me a INSTLADORIA OSMAR pelo telefone 32-0039, ou vá. à.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 542. Gaspar - SC (110 centro da cL.

tlade). E mais: ótimos descontos nas vendas à. vista. ou nas condi- �
� --._�-

\1çoes que vOO«! p• .,..�..... Aproveite.

�-..-...._..a.#W�'''''''''''''''��:A''a'''�."",,,,,,w......w.--.-.-..,,.,,..,,........-.,,,·Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de yárJoa times da rerião·de Gaspar tos d& FURB"� enfewndo OI hab...

e �dades vizinhas (Brusque deverá J:hos premiados pela instituição n.

elJegar com enorme delegação, segua- anos 1975/76 e 1978, durante os COD-

cio as primeiras informações). O tor- cursos de contos realizados. São 1Q

neio será na sede da. SocJedade Ca- contos, de 15 autores catarinenses. �

narinhoS, com muitos atrativos para a Gazeta está presente, naturalmente.

todos, além de um completo serviço com os contos (dóis) de .José Boberid

Trinta e quatro obras dos mais re­

ilresentativC?s pintores brasileiros es­

tão expostas no Museu de Arte de San

ta Catarina (MASC), à Rua Oonse-

II- sextas-feiras das 14 àJ :'.0,30 1,0: as.

-x-

Recebendo homenagens - em so­

Ierr'dade marcada para t'!e\ e - pe-

lheiro Mafra, em Florjanópolis. A.·., seus 25 anos de bons serviços pres

permanecerá aberta até o dia. 30, e se tr r'os, Rosa Laguna e M .nuel Ben-

ecnsutuí de parte as obras que com. 1,lmim, zeladores da Prer'.!.tura lHlim-

}Iíiem o acervo da Sul América. de Se cij>a.! de Gaspar, Ele, zeI-\ 'ur do Gas-

guros e reune, entre outros, trabalhos

de Portínarr, Volpi; Di Cavalcanti;

C!!.eybé e Scliar. Vale a pena, para

qu m for curtir a Jlha,

-x-

OIU Grande. A homenagem, tendo' à.

frente Luis Fernando PQ!!i, 8frll. rea­

Jjzada dia 2 de setembro, Rosa Lagu-

�'l:a pessoa simples e gen .rosa, come­

� cu no dia 20 de agosto de 54, sendo

Dica da coluna: Vá conrenr a no- prpfeito à época o sr, Ju·.l') Scl>ramm:

;va fase de atendimento da loj!} "Ca­

:xambu", em Ilhota, na venda de ar­

tesanato. Com o propósito de melhor

atender aos seus inumeros clientes,
principalmente na temporada de ve­

rão, o proprietário da Loja Oaxambu,

o simpático sr, Wilmar de Oliveira -

fi quem hoje felicitamos, através da

coluna. - acaba de efetuar amplas re

formas e ampliação de seu bonito es­

Úl.belecimento, melhorando ainda mais

sua estética. 'Afinal, hOje, a "Oaxam­

bu" já. é grande atrativo P!.\r'l; as ob-

depois, trabalhou com o, Prefeitos

Dorval R. Pamplona, �edro �auss,

Evaristo F. Spengler; Paulo weh­

muth; Osvaldo Schneider, e atualmen
'.

te com L.F. pomo Rosa diz que "tra-

balhei sempre com amor, deâícaçâo e

.honestidade; sempre gostei de traba­

lhar, ajudar em tudo como podia, e

também respeitar o ambiente do men

trab lho". Hoje, já. com 56 anos, can­

sada, Rosa Laguna ainda ajuru\ no

,-,ue pode e agradece a Deus por tu­

do e por todos aqueles que a atua-

ijetivas da.s máquina-s !'oto�riifícas dos 'ram, diz ela, e tambem pede deseuí-

In nmeros turistas - brasilenos e/ou pas por algumas coisas que não fo-

l'I.11enos que visitam a r'l�·;ão. Caxam ram do agrado de tolos. E, no fi.ual"

tr•. formosa. és tu, dirh um colunís. diz que "em tudo damos graç.1.s a

ti mais chegada numa rhn... Deus, que nos tem guardado até aquí",

-J[- A Rosa Laguna, hoje as flores (gran-

. "O Brasil v1;to Por Crianças Fran- deza no trabalho, humildade na pes-

.:. sas" é o tema da exne llção que a

'1:\" ança Francesa e o Departamento

êJc Cultura da Prefeitun de Blume­

�.ato Inauguraeam ontem sexta-feira,
clta 24, às 20 horas, na. Galeria Muni­

o:pa.i de Artes. Trata-se tle uma con­

�riLuição original que a Aliança
F<�.ncesa promoveu escolhendo '30 den

tr5- 200 desenhos livres ele crianças

�Bll.cesas de 9 & 11 anos, oriundas de

fodae as camadas socísts, 011 tra.lIa·

I�09 fIcarão expostos até o dia 4 de

setembro, diariamente, de segundas

soa humana), durante estes 25 anos.

A ela, nossos desejos de muitas, mui­

tas felicidades, por mais outros 25,
50 anos ... Parabéus.

-:K-

As simpáticas e desImrtistas senho­

ras e senhoritas do Canarinho, um

dos clubes maís nrganlzados e sim­

'piticos da cidade, localizado na Rua

Prefe�� Leopoldo Bchramm, estão

promovendo sensacional torneio ge

bocha feminino, para o próximo dia

2 de setembro, e com a participação

CHÉRIE MODAS

Promoção de Vendas

Artigos de inverno e de meia-estação.

Tudo com até 30% de desconto.

Chegue primeiro e escolha as mais recentes novi­

dades da moda. Rua Aristiliano Ramos, 192.

Gaspar - Santa Catarina

Rodrigues, e com o aconselhamento.

editorial do Professor Dárlo DeB­

champs, que faz parte do Conselho

.0r�eDtador da Livraria Academicll-,

responsável pela edição dos contos "II.

FURB. Ao Oldemar . Olsen, nosso mui

te obrigado pelo livro, que ,vamos ler

com atenção redobrada.

de bar e cozinha, que as mulheres do

Canarinho prometeu ser do melhor.

No total, 14 times já. confirmaram

presença, faltando dois a darem eon­

'-irmação.
-x-

Recebemos, do amigo Oldemar 01-

sen .1'r. de Blumenau o livro "Os Oon-

_/Ilólieis (/?,tÍslic6s G fJJOl'116S pj !l>ecol'açiio
f/),.ojel.tJs e (!J,.çamel1,los

Fábrica ExpOSiÇão e Lola:
nODOVIA JORGE LACERDA liM. 23

89110 GASPAR
POCINHO
Santa. Catarina

--- -_. - . __._---------�------�,'

DR. SÉRGIO JOSÉ DA SILVA
ADYOGAI)O

Escritório à. Rua Coronel, Arlstnla.no Ramos, 1

Fone - lILOW - Ga&\lar 8-0.

ClI41!3S Cíveis. 0l'ImlnIJa e T .a.:;.

Atende dlariam�, das. u 12 e das H às 11 boru.

- I

:Materiais de
Construções Ltda.
Rua Pref. Leopoldo
Schram 400 - Fone
32-0150 - Gaspar.

Comércio em geral de tijolos maciços e de 4 e 6
furos. Telhas Francesas e chatas, Goivas, cimento

cal e outros.
FAÇA SEU PEDIDO E RECEBA NO LOCAL'

DA OBRA0

CEVALagro industrial s.a,

...

Industrializando Soja para o Brasil com Matriz.
em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecé
São Miguel D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxerê, Gua�
rujá do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal,

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



pJofessoles' el deputa'do- d'en'ulÍcj'am':
.

.

A"Ferse du Poníinh( � Esiudantil
Blumenau tinha problemas na for­

-mação de .�gundo g�u� Havia- UID

ciolégio' estadual Q Pedro n que orere­

"'Cili à noite,' os cursos científicos e

lIlorma.! saturados. Havia. também um

I!lal'ticular.: .o 'Colégio Eraneíscano, que

�ferecia o. contador, E disso se apro­
veitou Celso Voos, o proprietário do

atual Pontinho Estudantil. Inicial­

Imr.ntc montou cursos cm Rodeio, mu.
lIlicipio próximo a Blumenau. M' 9

!houve problemas, pois seus cursos e·

D nm irregulares e não ofercciam di-

1P1omas. Veio a Blumenau onde mon-

Oli CUI'WS como o de preparação lJR­
a o vestibular, ginásio em dnis anos,

cq'U ndo normalmente é em qUdtro;
c}entífico em um ano e meio, quando
Cl) rerto, é no mínimo o dobro, além

we cursos' profissionalizantes, também
lIlur�iqnados pela Sua quallda/le..

.I\s atividades começaram' em 1�7 í. e

ti, primeira turma formou-se em 77,
lIDas até agora não recebeu diploma
�gum, devido as irregu�a.rida(�cs é.- •

pl:l'sentadas nos curriculos dns curo

00 . "Apesar disso, desde aqueJ•• data;
té agora, o colégio não sofreu fisC.l­

izaçoã. por parte dos órgãos estaduais
til federais", afirmou Alvaro Correia -

!iue fez a denuncia na Assembléia.
Com a criação do Pontinho Estu­

fjantil houve uma evasão de alunos do

edro II, que acabou f cando com sa­

as ociosas, e do Santo Antonio, que
.

eve uma sensível queda na. sua re­

�e�ta, mas que apesar disso, estranha­
mJente, se omitiram de qualquer de-

uncía, Nesses ultimos dias até o di-

8'etor do Pedro n, Amauri Pacheco,
IProcurou Alvaro Correia, para que es

\J.luccesse este tipo de denuncia, e o

ID(\Dvidou para. um "acerto", negado
tontamente pelo deputado.

.
Este é o e_stilo de Celso Voos, con­

!;.Iderado um "novo rico . na cidade".
IEle noã gosta d� jorn�libs e até

enospreza. a classe que sabe e de­

'm quase (todas as informações de

'rua em:nresa lIega!". Entretanto, o

100m rel:l;cionamento com políticos, da
,.
Tena e do Governo, e o investimento

Ímaclço ,de comerciais nos meios de

;jri:omuniéaç� sempre impediram quc

:.ais fatos ultrapassassem as redações
�pesa.r até, do domínio publico. B3S-

a diz";r, que sempre tratou seus as­

puntos com o ex-secretár'o de Educa.

!i:ão Má.rio Morais, c nunca, através do

Iwordcnadol: de ensino, no governo

!passado, Joaquim Floriani, nome é

't,aormal e como sempre se processa

estes çasos.. "Eu. conh4lÇO bem o Sl:­

Pmor. éds'o, e por jsto ele não gosta
)de mim e sempre passou por cima de

�m", afirma Floriani, para se eximir

�e qualquer culpa no caso.

DEN1J.NCL\ '

A denuncia Só foi possivel após u­

;Ilna carta assinada por tres ex.profes­
sores do pont.inho Estu�antil: Osni

Itosenbrock, Professor Lothar Wruclt.
·"'Esta·mos suficientemente conscientes

outl'ossim tranquilos do que pode
.

05 advir de ataques e ultrajes movi­
�os pelo unico responsável pelos 11.­

!lentados à educação, Celso Voss", 'diz
.. carta. 'Tor seu poderIo economico

fD por sua habitual capacidade de pa.

.ga� e encomendar catilinárIas con­

tra seus desafetos, tudo fará para en­

cobrir a ulcera maléfica que criou no

campo da educação em seu educandá­

ríe, como também para menospresar

� enxôvalhar os nomes d queles que

ora se propõem a eorrígír e mover

consciencias para extirpar esse can-

Ir cio purulento, sarcástico, e a �ur­
Iesca captura de enriquecimento pró­

prío", prossegue a carta, ao traçar o

p�rfil do' "dono dos cursos" e de seus

"cursos",

Entre as irregularidades apontadas
lJela carta. está a disciplina. de Ingles

para os CUJ'SOS "Técnico em Contabi­

lidade e Técnico em Administraçoo.
-No currículo consta uma cargã. horâ­

ria, mas durante todo o ano de 1978

não foi dada uma aula sequer da dis­

ci.plina. Entretanto, nos históricos es­

çolares, todos os alunos receberam

.
notas, 'e boas, por sinal.

.

O Conselho Estadual de Educação
autorizou o funcionamento de cursos

profissionalizantes de segundo grau.
Entretanto o seu condensament.o em

dois anos não permite a vasão �
'carga horária mínima. exigida pelos
currículos. "As aulas são de apenas
45 minutos e pão de 50 como deveríam
ser. Nos sábados não há aulas, como

o programado. Somando-se tudo, os

alunos estão perdendo dois diLI letl­

"os por semana","argumenta a car­

ta,

SALARIO

A forma como está sendo manuseá­

�o o salário-educação é tambem irre­

gular, segundo a denuncia da carta

dos professores, "Somente os alunes

co primeiro grau m-ereceriam o bene­

ficio. 1\Ias, na listagem enviada para
o MEC, constam nomes de alunos do

segundo grau". Pior do que este fato

é que a maioria dos alunos relaciona­

dos desconhece ou usufnti de qual­
quer beneficio. "A heresia maior, que

pode ser comproVllida na. listagem de

1979, é a. presença de nome da mu­

lher do diretor, rlla·ria Helena. Besso­

uat da Silva, secretária do Colégio".
Após referir-se ao d.!n:tor do Colé­

gio Vale do Itajaí, Celso Voss, como

"um pobre professor há cinco anos,

hOje um milionário empresário de u­

rna escola. fantasma, a carta quCSJ,

!.iona: como mn simpl.es professor con
seguiu comp.rar o terraço,. o 140. an­

da.r e mais oito salas do Edificio Bra­

silia? Um prédió qnde está uma ins­

taladora na Rua XV de Novembrõ'l
Um apartamento em que reside no

I:ldifício Edelweiss? O prédio da a.ntl­

ga sede da Telesc, em Blumenau? Um

apal'tam,ento no Balneário de Cambo­

l"iu e mais dez .terrenos na 1\Ieia-Praia

em Itapema? E outros que os mIss!·

vistas desconhecem e que superam

aos 30 milhões de cruzeiros? Como???

SUCURSAIS

A lei não permite que colégios man

tenham sucursais dentro de um mes

mo municipio. "Neste aspecto o Colé.

gio Vale do Itaja.1 burla. espetacular­
m.ente a lei, pois seus 1Ilverso,s eur-'

sos, por onde estã.o distrlbuidoll &-

malmente seus quatro mil alunos ma

triCuIados;, funeíonarn em locais dí­

f�rentes como o Grupo 'Escolar San­
tosDumont, no Bairro da Garcia; Es
cola Básica Joã.o Viedlnann, no Baír-,

rõ da Jtoupava Norte; Escola Básica
Julia Lopes de Almeida, e nos anti­

gos prédios da 'Ilelesc e Senac no

Bairro da Ponta Ãguda; além dos e.

cllilicios de apartamentos residenciais
P. comerciais Brasília. e Maná, 00 cen­

tro da cidade".
Os tres ilrimeiros, educandários são

da rede estadual, que funciouam du­

rante o dia.,· regularmente para o Es­

f4do. As salas são cedidas gratuita­
mente para .0 funcionamento de cur­

sos partículares pagos e irregulares.
Em algunS deles, o nome do Ponti­

nho é maior e esconde o nome da

pr6pria escola.

"A fal�a de fiscalização tem permi­
tido ao Pontinho Estudantil cometer

'Verdadeiros abusos e atentados con­

tra o ensino", disse o deputado na.

tribuna da Assembléia. "Alunos soo

matriculados e as aulas Iniciadas an­

tes mesmo do parecer da. aprovação
do Conselho Estadual de Educalloo".
Outra irregularidade aponta-da por

Alvaro Correia é a. forma. CODlD se

processam as matriculas. "Nenhum

documento que comprove 'a esceíarí­

d�de anterior é pedida aos alunos. Só

depois de estar frequentando, ter pa­
go a matrícula e algumas mensalida­

des é que o c.olégio começa a solicitu

ta,] docmnento. E�ta prática. só visa. en

eher os bolsos do dir�tor do c.olégio",
diz Correia.
Na verdade, tudo começou a. se tor­

nar publico, após a ínstalação do Oo­

Iégín no 140. lPldar do edificlo Brasilia.

Os eondominos, liderados pelo juiz de

dlreíto aposentado, Arlindo Bernha.."i,
iniciou uma eampanha para a. retita­

da dos mil e 500 alunos. Conseguiu em

parte após uma pressão da prefeitu­
ra, que cancelou o alvará por falta de

segurança. Para. a escola, foi coloca­

do, um s6 elevador, o que obrigava a

ll'aiorla dos proflessores e aJunos a

subirem os.14 anda.res a pé.

NOTAS
Há casos de professores que foram

excluid_o do quadro do Pontinho por

darem au as e notas de acordo com a

capa.cidade do aluno fato ratificado

pelos próprios professores que a-sslna­

ra.m a carta, e qué sofreram e vive­

ram na pele este problema. Para com

provar isto, basta analisar nma oir­

cular dIstrlbnida e assInada por Cel-

60 Voss, que estimula seus professores
o. darem nótas altas. DIz a circular

que toda a nota a.balxo de cinco de­

verá ser registrada. a lápis e não a

tlnta) para permítir posterior COJ'I'C­

ção e aprovaç.i.o do aluno. <� ue o di­
retor não go 1.1. de dar notas baixas
acs alunos que pagam em dia suas

mensa1ida.des"� dt� o deputado.
Alva.ro Correta tambem leu o texto

dI:' uma. clreular "Segredos peda.gógi­
cos", llo bibUa do colégio: "1) Só pas­
sar de um ponto para outro quaudo
toctos os alunos já tiverem oompreen­
c1!do o anterlor. Sem base não ê p08-

. '_

sivel qualquer apl'endizagem. 2) Sé

ensinar o mínimo e o essencial à

cada assunto. A mente humana. tem

uma. capacidade muito reduzida de

apreensão, devido a sobrecacga da vi­

da. mo-derna. 3) Só ensinar o que for

possível tornar agradável e interessaD

te aos alunos. Somente podemos a­

prender e fixar o qlre nos for agI' dá­

vel e interessante. 4) Fazerem os a­

lenos e�udarem nas aulas. O.. jovllDll
não mais dispõe de condições materiaia
e psicológicas para estudarem fora d&

escola. 5) Fazer com que todos os a­

lunos possam obter notas altas, É pre-
• cL""O entender a todps os estímulo da.!!

notas alt::s. 6) Abst-ençã.o absoluta de

reprovações. Os alunos deficientes e

anormaís, devem ser observados e a­

tendidos nas primeiras aulas e jamafl!l
no fim. do ano. 7) A est;Ola não é um

tribun31 de julgamento. mas sim um.

templo de ensino". Isso eo stitui mais

que cinismo desíavadn uma hipocri­
sia. sem precedentes. no nar'..z das au­

toridades educacionais.

:INSPEÇãO

A gota. d'água do Edifício Brasilla

revelou tambem, que o governo do es­

�dO, não estava mais tão interessado.
pelo menos aparentemente, no Ponti­

nho Estudantil. Nem mesmo as idas e

vindas, e as romarias pelos corredo,

res oficiais do Deputado Aldo Pereira

de Andrade, Are.Da - que durante a

campanha tinha seus santinhos ais­
hibuidos entre os alunos e até o au­

mo viSua-l de sua campAnha. eleitoral
foi exibido em aulas - conseguiu re­

saltados positivos. O secretário An.te-

1'0 Nercolini da Educa-ção manteve dia

tante do problema e neutro aos MOU­

tt.eimento" •

No inicio de junho, o diret.or da U­

nidade Central de lII.speção da Secre­

taria da Educação, José Alcides GOll­

lart, enviou ao seeretário mn docu­
mento com o parecer do funciona­
DJent� do Ponti.nho Estudantil no E­
clificio Brasilia.:·n_ entendemos ser de
todo inconveniente o funcionamento
de um Colégio, com mil e 500 a)uuos_
tendo como -ba.se física. um edificio de

apaxt'lUDento, com o agravante de que
cs cursos que m1nlstra não está a­

provados lega.Imente".

Apesar disso, houve a diminuição do
lIITImero de alunos no Edifício Bras!­
tia redestribuidos em outros locais;
mas por pressão da Prefeitura .ue

eaneelou o Alvará e nlí.o por deter­
minação do Estado.

t
A ultima derrota de Aldo Andrade
t nteceu no mes passado, quando á
ASSEmbléia Legisla.Uva, vota.va a apro­
\ação de uma verba de dois milhões
de cruzeiros, do governo para. o Pon­
tinho Estudantil, Alvaro C.orreia, con­
$e�u ®nvencer que tal medida era

estranha e lnco.aveniente mais UDlSI

vez os argumentos de Aldo Pereira to
rrun por terra. aba1xo, e a verba nlu
to1 aprovada.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




